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O conteúdo desta publicação pode ser fonte de produção de 
outros conteúdos, desde que devidamente referenciados.

Estamos encerrando um ano muito frutífero para o cooperativismo 
mineiro. Avançamos na defesa do setor, ampliamos parcerias e con-
solidamos resultados que, mais uma vez, nos colocaram em evidência 
no cenário nacional e internacional.

Como destaque, fomos a única unidade estadual do cooperativismo 
brasileiro a apresentar um programa, o MinasCoop Energia, na Confe-
rência Global da Aliança Cooperativa Internacional (ACI), realizada no 
mês passado, na Índia. Um orgulho e tanto, que traduz um pouco do 
trabalho que tem sido desenvolvido aqui no Estado de Minas Gerais.

Frequentemente recebemos grupos técnicos e lideranças de todo o 
país para compartilharmos metodologias, práticas e experiências, o 
que muito nos alegra. Foi assim com o Dia C, que se tornou o maior 
movimento de voluntariado cooperativista do Brasil, e também com o 
Programa Nacional de Desenvolvimento da Gestão das Cooperativas 
(PDGC) do Sistema OCB, que ano após ano confirma nosso Estado 
como referência e com o maior número de cooperativas premiadas.

De fato, temos avançado e muito. Nosso portfólio de soluções para as 
cooperativas cresceu e compreende grande diversidade no âmbito da 
gestão, governança e inovação, que contribuem de maneira singular 
para colocar o setor mineiro em uma posição confortável de atuação. 

Vale reforçar aqui nossa trilha de educação internacional que tem ca-
pacitado nossos dirigentes junto às melhores escolas de negócios do 
mundo. São muitos os motivos para celebrar e estamos certos de que 
vamos comemorar ainda mais conquistas em 2025: no Ano Internacio-
nal das Cooperativas declarado pela ONU.

Seguimos comprometidos com o desenvolvimento do coop em Minas 
e certos de que muito mais motivos para celebrar virão a partir desse 
que é um dos segmentos que mais crescem no Brasil e no mundo.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

Cooperar é o 
caminho para um 
mundo melhor



Título internacional celebra tradição mineira com apoio do 
Sistema Ocemg 

O Comitê Intergovernamental para a Salvaguarda 
do Patrimônio Cultural Imaterial da Unesco anun-
ciou, no dia 4 de dezembro, o reconhecimento 

dos “Modos de Fazer Queijo Minas Artesanal” como Pa-
trimônio Cultural Imaterial da Humanidade. O título con-
solida uma trajetória de três séculos de produção artesa-
nal em Minas Gerais e reforça a relevância econômica e 
cultural dessa iguaria para o Brasil.

A candidatura — apresentada pelo governo de Minas Ge-
rais em parceria com entidades como a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater–MG), o Instituto Estadual do Patrimônio Histórico 
e Artístico de Minas Gerais (Iepha-MG) e o Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) — contou 
com forte apoio do Sistema Ocemg, que desempenhou 
um papel essencial para viabilizar o reconhecimento inter-
nacional. “Além de valorizar uma tradição que atravessa 
gerações, o título da Unesco fortalece o desenvolvimen-
to sustentável das regiões produtoras, especialmente por 
meio do cooperativismo”, afirmou Ronaldo Scucato, presi-
dente do Sistema Ocemg.
 

Papel do cooperativismo no 
reconhecimento
O Sistema Ocemg foi protagonista em todas as etapas que 
culminaram no título, desde os primeiros estudos para sis-
tematizar o processo de produção artesanal, realizados no 
início dos anos 2000, até o apoio à candidatura internacio-
nal junto à Unesco. “O cooperativismo mineiro, com sua 
atuação integrada e técnica, foi essencial para estruturar 
e fortalecer a cadeia produtiva do queijo Minas artesanal. 

Com isso, elevamos a qualidade dos produtos e criamos 
oportunidades para os produtores ampliarem seus mer-
cados, inclusive no exterior”, explicou Scucato. “Essa vi-
tória é de todos: das cooperativas, dos produtores e da 
cultura mineira.”

Esse protagonismo contou com o trabalho integrado 
das cooperativas de crédito, que desempenharam pa-
pel fundamental em diversas etapas do processo. “Essas 
organizações garantiram o financiamento necessário, a 
assistência técnica e a organização dos pequenos pro-
dutores, criando as condições para que a cadeia produ-
tiva fosse sustentável e competitiva”, detalhou Geraldo 
Magela, assessor institucional do Sistema Ocemg. “A 
certificação de origem e qualidade foi uma estratégia 
decisiva, que preservou as tradições e permitiu que o 
queijo Minas artesanal conquistasse espaço nos merca-
dos nacional e internacional.”

QUEIJO MINAS ARTESANAL É 
RECONHECIDO COMO PATRIMÔNIO 
CULTURAL IMATERIAL DA HUMANIDADE 
PELA UNESCO

Principais impactos desse 
título para o Minas Gerais 
e para o cooperativismo

• O queijo artesanal mineiro ganhará ainda mais 
visibilidade, consolidando-se como símbolo da 
riqueza cultural e da tradição gastronômica de 
Minas Gerais.

• O reconhecimento deve gerar um ciclo virtuo-
so para os produtores, cooperados e para suas 
comunidades, com potencial para ampliar a 
comercialização do produto dentro e fora do 
Brasil.
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A Casa do Cooperativismo Mineiro recebeu, em novem-
bro, duas comitivas vindas de outros Estados. A primeira 
delas, com 13 lideranças cooperativistas, veio de Sergipe 
e trouxe a superintendente do Sistema Ocese, Shirllane 
Bispo, o presidente da Unimed Sergipe, Augusto César 
Esmeraldo, além de diretores e colaboradores da coope-
rativa. A delegação foi recebida pelo superintendente do 
Sistema Ocemg, Alexandre Gatti Lages, que apresentou 
os principais números do cooperativismo mineiro, além 
dos programas de apoio ao fortalecimento do setor.

O segundo grupo, com oito integrantes do Sescoop/PA, 
foi recepcionado pelo assessor institucional da entida-
de, Geraldo Magela, que apresentou uma visão geral do 
cooperativismo mineiro e das atividades desenvolvidas 
pelo Sistema Ocemg. Em um segundo momento, parte 
da equipe visitou as gerências de Monitoramento e De-
senvolvimento de Cooperativas e de Educação e Desen-
volvimento Sustentável, para saber mais sobre o trabalho 
direto com as cooperativas, enquanto a outra parte foi 
apresentada aos processos de licitação para obras, refor-
mas e gestão de contratos, em reuniões com as gerências 
de Licitações e Compras e Jurídica.

Vale destacar: ambas as visitas fazem parte do programa 
Portas Abertas, criado pelo Sistema Ocemg para estreitar 
os laços da instituição com entidades parceiras, coope-
rativas do Estado e lideranças do coop de todo o Brasil.

PORTAS ABERTAS PARA O 
NORTE E NORDESTE

O Sistema Ocemg concluiu a turma 2024 do Programa de 
Gestão Avançada para Lideranças (Lidercoop), que capa-
citou 35 dirigentes de cooperativas mineiras. Com 96 ho-
ras de formação em seis módulos, o curso abordou temas 
como finanças, governança, liderança e sustentabilidade. O 
programa  — realizado em parceria com a Fundação Dom 
Cabral — credencia dirigentes e gestores para a trilha in-
ternacional de educação promovida pelo Sistema com o 
objetivo de aprimorar conhecimentos no âmbito da gestão, 
negócios, inovação e sustentabilidade, por exemplo, junto 
a instituições renomadas, como a London Business School e 
a Wharton University.

Desde 2015, 363 gestores já participaram da iniciativa, que 
se destaca pela atualização constante dos conteúdos. “A 
capacitação é essencial para garantir a competitividade e 
longevidade das cooperativas”, afirmou o presidente do 
Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato. “O segredo do sucesso 
cooperativista está na formação de lideranças focadas em 
gestão sustentável e de alta performance”.

PASSAPORTE CARIMBADO PARA 
MISSÕES INTERNACIONAIS

ACONTECEU NO 
SISTEMA OCEMG 
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A Casa do Cooperativismo Mineiro participou da etapa final do Fórum 
Técnico Minas Gerais pela Ciência, promovido pela Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), de 25 a 27 de novembro. O evento analisou 
propostas desenvolvidas em sete encontros regionais, com foco no desen-
volvimento inclusivo e sustentável. A plenária final marcou a entrega sim-
bólica de um documento ao presidente da ALMG, deputado Tadeu Leite.

Representado pelo assessor institucional da Casa do Cooperativismo Mi-
neiro, Geraldo Magela, o Sistema Ocemg foi uma das poucas entidades 
de classe participantes. Sua contribuição destacou-se no grupo de traba-
lho “Estrutura da Política de Ciência, Tecnologia e Inovação”, que tratou 
de diretrizes para fortalecer a atuação do setor. Como resultado, o Siste-
ma Ocemg foi eleito para ocupar um lugar no comitê que acompanhará 
os desdobramentos das propostas apresentadas, reafirmando seu papel 
como referência em inovação e sustentabilidade.

A Quermesse do Voluntariado Cooperativista, promovida pelo Sistema 
Ocemg ao longo do ano, concluiu mais uma edição. A iniciativa mobili-
zou os colaboradores da Casa do Cooperativismo Mineiro para arrecadar 
fundos com a venda de quitutes. O valor obtido foi destinado à compra 
de 101 brinquedos doados à Casa Aura, que acolhe crianças do interior 
de Minas Gerais em tratamento contra o câncer, juntamente com seus 
acompanhantes.

“O voluntariado faz parte da nossa cultura cooperativista, assim como 
a responsabilidade social e o interesse pela comunidade”, explica a ge-
rente de Gestão de Pessoas do Sistema Ocemg, Andréa Mol. “Engajar 
nossos colaboradores em ações como a quermesse é uma forma de levar 
esses princípios para o dia a dia, transformando solidariedade em resul-
tados concretos”.

CONTRIBUINDO PARA O FORTALECIMENTO DA CIÊNCIA EM MINAS

ENCONTRO DE CONTABILIDADE DEBATE REFORMA TRIBUTÁRIA

AÇÃO VOLUNTÁRIA EM PROL DA CASA AURA

Cerca de 80 contadores, técnicos e profissionais da área contábil e tributária 
das cooperativas mineiras se reuniram, em Belo Horizonte, para se atualizarem 
sobre as tendências e mudanças do setor. Eles participaram do XX Encontro dos 
Profissionais de Contabilidade, realizado no final de novembro, no auditório 
da Casa do Cooperativismo Mineiro. Com o tema “Contabilidade Estratégica: 
Inovação, Gestão e Compliance para Cooperativas Competitivas”, o seminário 
encerrou a agenda de eventos setoriais deste ano do Sistema Ocemg. A pro-
gramação abordou a reforma tributária, planejamento financeiro, segurança da 
informação e gestão competitiva.

“Os contadores não são os únicos profissionais que precisam acompanhar de 
perto a tramitação do PLP no 68/2024, que já foi aprovado pela Câmara e, atual-
mente, está sendo analisado pelo Senado Federal”, destacou o assessor institu-
cional do Sistema Ocemg, Geraldo Magela. “A defesa do adequado tratamento 
tributário do Ato Cooperativo é um dever de todos nós”.

5Cooperação em Pauta    |



Evento celebra a força do setor na cafeicultura e debate seus 
desafios globais

De cada 100 xícaras de café produzidas em Minas 
Gerais, 58 são cooperativistas. Justamente por 
isso, as coops mineiras ganharam destaque na 

programação da Semana Internacional do Café 2024 
(SIC), realizada de 20 a 22 de novembro, no Expomi-
nas, em Belo Horizonte. 

Na abertura do evento, o vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, destacou o papel essencial 
das cooperativas no fortalecimento do setor cafeeiro, 
oferecendo suporte técnico, financeiro e comercial a 
pequenos e médios produtores. “Sem as cooperativas 
e sem o Sistema Ocemg, que organiza e fortalece es-
sas iniciativas, não teríamos a cafeicultura que temos 
hoje”, afirmou. “A Casa do Cooperativismo Mineiro 
oferece suporte integral, permitindo que pequenos 
produtores assumam protagonismo na produção 
de cafés especiais. Essa estrutura transforma vidas 
e posiciona Minas Gerais como referência no mer-
cado global”.

Satisfeito com o reconhecimento, o presidente do 
Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato, acrescentou que a 
realização da SIC, em Belo Horizonte, também é uma 
conquista trazida pelo cooperativismo à cafeicultu-
ra mineira. “Há mais de dez anos, durante uma feira 
internacional nos Estados Unidos, cooperados suge-
riram trazer o evento para Minas Gerais. Hoje, a SIC 
reflete a força do nosso Estado e do setor no cenário 
mundial do ramo”.

Encontro de cooperativas

Durante a SIC, o Sistema Ocemg promoveu o Encon-
tro das Cooperativas Agropecuárias Mineiras – Seg-
mento Café, reunindo 96 lideranças de 27 coopera-
tivas. O evento abordou temas estratégicos, como 
sustentabilidade e inovação, e promoveu a troca de 
experiências entre gestores.

Samuel Flam, vice-presidente da Casa do Cooperati-
vismo Mineiro, ressaltou o impacto cultural e social do 
café. “Mais do que uma bebida, o café une pessoas e 
transforma realidades. As cooperativas são fundamen-
tais para disseminar cafés de alta qualidade e fortale-
cer o cooperativismo como base do desenvolvimento 
econômico e social de Minas Gerais”.

Os debates evidenciaram a necessidade de adaptação 
às exigências do mercado global, com foco em práticas 
sustentáveis e rastreabilidade. Marcos Matos, CEO do 
Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), 
enfatizou a importância de unir inovação e boas práticas 
agrícolas. “Para manter o Brasil como líder na cafeicultu-
ra, é essencial investir em sustentabilidade, transparência 
e no mercado de carbono”, afirmou.

Já o engenheiro agrônomo Marcos Fava destacou o 
crescimento do consumo de café na Ásia. “O merca-
do global está repleto de oportunidades, mas apro-
veitá-las exige gestão eficiente e cooperação entre 
produtores. Inovação e organização coletiva são cru-
ciais para a competitividade”. 

Para finalizar, o secretário-adjunto da Secretaria de Agri-
cultura de Minas Gerais (SEAPA-MG), João Ricardo Al-
banez, reforçou o papel estratégico das cooperativas na 
sustentabilidade da produção cafeeira no Estado. “Em 
um cenário de mudanças climáticas e exigências cres-
centes, as cooperativas são essenciais para assegurar 
qualidade e competitividade. Ciência e conhecimento 
técnico são aliados indispensáveis nesse processo”.

COOPERATIVISMO EM FOCO NA 
SEMANA INTERNACIONAL DO CAFÉ 
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Conheça as cooperativas 
vencedoras da premiação, 
considerada o “Oscar do 
cooperativismo brasileiro”

Categoria Desenvolvimento
Ambiental

Sicoob Coopemata (ouro)
Projeto: “Transformação 
Sustentável”

Categoria Coop Cidadã

Sicoob Credifor (Prata)
Projeto: “De Olho no Futuro”

Sicoob Credivale (Bronze)
Projeto: Valorização da cadeia 
produtiva do queijo cabacinha 
no Vale do Jequitinhonha

Categoria Cultura
Cooperativista

Sicoob Sarom (Prata)
Projeto:  “Movimento 
CoopEducação” 

Sicoob Credialto (Bronze)
Projeto: “IntenseFIC”

De cada três troféus 
entregues na premiação 
mais importante do 
coop brasileiro, um veio 
para Minas Gerais

O coop mineiro está em festa, 
e com razão. Minas Gerais 
reafirmou seu protagonis-

mo no cooperativismo nacional du-
rante o Prêmio SomosCoop Melho-
res do Ano 2024, realizado no dia 
3 de dezembro, em Brasília. Cinco 
organizações mineiras foram pre-
miadas, uma delas com o troféu 
ouro na categoria Desenvolvimen-
to Ambiental. 

“Dos 18 troféus entregues na pre-
miação, cinco vieram para Minas 
Gerais. Significa dizer que pratica-
mente uma em cada três coope-
rativas premiadas eram mineiras”, 
comemorou Ronaldo Scucato, pre-
sidente do Sistema Ocemg. 

Tal conquista é ainda mais relevan-
te considerando que esta edição 
do Prêmio SomosCoop Melhores 

CINCO COOPERATIVAS 
MINEIRAS CONQUISTARAM O 
PRÊMIO SOMOSCOOP 

do Ano avaliou 711 projetos de 574 
cooperativas de todo o Brasil.

“O cooperativismo mineiro tem 
sido aplaudido nacionalmente, 
não apenas pela força econômica, 
mas pelo impacto social e cultural 
que gera. Estamos alinhados aos 
17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU e gratos pelo 
reconhecimento desse trabalho,” 
completou Scucato.

Apoio às 
cooperativas

O Sistema Ocemg teve papel fun-
damental no processo de prepa-
ração das cooperativas minei-
ras para o Prêmio SomosCoop 
Melhores do Ano, promovendo 
workshops e orientações para ins-
crição dos projetos.

 “Apoiamos nossas cooperativas 
durante todo o processo, destacan-
do as ações exemplares que colo-
cam Minas Gerais em evidência no 
cenário nacional”, explicou Alexan-
dre Gatti Lages, superintendente 
do Sistema Ocemg.

Momento de celebrar: representantes de todas as cooperativas 
premiadas no Prêmio SomosCoop Melhores do Ano 2024
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Evento discutiu práticas 
inovadoras do mercado ESG e o 
impacto social das cooperativas 
nas comunidades 

O Sistema Ocemg já começou a fazer o balanço 
de suas atividades de 2024. E os resultados 
dos programas sociais realizados no período 

foram apresentados durante o 18º Seminário de Res-
ponsabilidade Social das Cooperativas Mineiras, rea-
lizado em Belo Horizonte, no dia 19 de novembro. O 
evento reuniu 336 participantes de 116 cooperativas 
para debater os desafios e avanços relacionados à sus-
tentabilidade e à adoção de práticas ESG — sigla em 
inglês que designa o compromisso de uma organiza-
ção com a preservação do meio ambiente (Environ-
ment), com a responsabilidade social (Social) e com a 
boa governança (Governance).

“As cooperativas, de um modo geral, possuem uma 
conexão natural com a agenda ESG”, explicou o pre-
sidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato. “O 
interesse pela comunidade, a ética nos negócios e o 
foco na sustentabilidade são parte dos nossos valores 
e princípios. Nosso papel é intensificar essas práticas 
e liderar pelo exemplo para construir um futuro mais 
equilibrado e justo”.

Também entusiasta das pautas sustentáveis, o supe-
rintendente da instituição, Alexandre Gatti Lages, des-
tacou o histórico de ações da Casa do Cooperativismo 
Mineiro em prol do desenvolvimento das iniciativas de 
responsabilidade socioambiental do coop, aqui, em 
Minas Gerais. 

“Dentro do cooperativismo, somos pioneiros nas pautas 
de sustentabilidade e responsabilidade social. Basta di-
zer que o Dia de Cooperar, Dia C, nasceu aqui, em Minas 
Gerais”, explicou Gatti. “Desde então, trabalhamos con-
tinuamente para fortalecer as ações voltadas para ESG 
entre as cooperativas mineiras e ampliar nosso impacto 
positivo nas comunidades”.

Confira um resumo dos programas apresentados 
durante o evento:

Considerado o maior programa de vo-
luntariado do Brasil, o Dia de Cooperar 
(Dia C) foi destaque no evento. A ge-
rente de Educação e Sustentabilidade 
do Sistema Ocemg, Andrea Sayar, des-
tacou a importância do programa para 

a sociedade. “Por meio do Dia C, mostramos como o 
cooperativismo vai além dos resultados econômicos, im-
pactando positivamente milhões de vidas e fortalecendo 
comunidades em todo o país”.
Desde a sua criação, em 2009, o Dia C já beneficiou mais 
de 30 milhões de pessoas em todo o Brasil. Em Minas 
Gerais, o programa mobilizou 1,3 milhão de voluntários 
em 11 mil municípios, somente em 2023, reafirmando o 
compromisso do coop mineiro com o impacto social de 
suas atividades.

SEMINÁRIO 
REFORÇA 
COMPROMISSO 
DO COOP MINEIRO 
COM O FUTURO 
DAS PESSOAS E DO 
PLANETA
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Reconhecido como exemplo de 
transição energética sustentável, 
o Minascoop Energia apoia coo-
perativas na construção de usinas 
fotovoltaicas. Ao todo, 41 coope-

rativas mineiras aderiram ao programa, que contabiliza 
83 usinas, somando R$ 46,7 milhões em investimentos. 
Além disso, 4 milhões de pessoas são beneficiadas por 
meio das 63 instituições filantrópicas que recebem par-
te da energia gerada.  Por isso, o MinasCoop vai além 
da geração de energia, promovendo a sustentabilida-
de econômica, ambiental e social dos municípios onde 
está presente.

Criado em 2018, o 
programa promove 
o desenvolvimento 
socioeconômico 

sustentável de comunidades e microrregiões ao 
mapear vocações econômicas e incentivar setores 
geradores de riqueza, trabalho e renda. A iniciativa 
conta, atualmente, com 23 ações que beneficiam mais 
de 1.200 famílias de 42 municípios mineiros.

Iniciado em 2014, o programa envolve 
116 cooperativas de seis Estados, incluin-
do 56 de Minas Gerais, que abrangem cin-

co ramos e beneficiam quase 8 mil colaboradores. O 
FIC utiliza indicadores de saúde, qualidade de vida e re-
lações interpessoais para avaliar a felicidade individual e 
global, promovendo melhorias no clima organizacional 
com autodiagnósticos e planos de ação.

O programa promove a 
prática esportiva e o coo-
perativismo, incentivando a 
integração entre dirigentes, 

funcionários e cooperados por meio de torneios regio-
nais com diversas modalidades. Em 2024, a disputa 
contou com 464 atletas de 42 cooperativas e segue 
arrecadando alimentos para doação, totalizando 
mais de 22 toneladas ao longo das edições.

Iniciado em 2004, o projeto já be-
neficiou 387 instituições de 89 mu-
nicípios, mobilizando 74.110 do-
adores e arrecadando 147.794 kg 

de alimentos. Realizado pelo Sistema Ocemg em par-
ceria com cooperativas mineiras, o programa leva peças 
teatrais por todo o Estado, democratizando o acesso à 
cultura e convertendo ingressos em doações para insti-
tuições beneficentes.

Celebrando o Dia Internacional do 
Cooperativismo, a Corrida da Coo-
peração acontece desde 2012 pro-
movendo saúde, bem-estar e res-

ponsabilidade social, com inscrições vinculadas à doação 
de alimentos para entidades filantrópicas. No último ano, 
foram 6 mil atletas inscritos, com arrecadação aproximada 
de 12 toneladas de alimentos.

PALESTRAS

A jornalista Rosana Jatobá ressaltou o cooperativismo 
como uma estrutura que alia crescimento econômico e 
impacto positivo. “Esse modelo prova que é possível 
transformar o capitalismo em algo mais sustentável, guia-
do por propósito e compromisso com a comunidade”.

Carlos Piazza, especialista em transformação digital, des-
tacou a sinergia entre tecnologia e ESG. “As cooperati-
vas são exemplos de como unir transparência, justiça e 
inovação para gerar impacto social e ambiental.”

Cristovam Ferrara, especialista em ESG e consultor 
empresarial, falou sobre a importância de adaptar essa 
estratégia às particularidades de cada cooperativa. “O 
ESG deve ser entendido como uma abordagem que me-
lhora a reputação, reduz custos operacionais e gera valor, 
enquanto promove impacto ambiental e social positivo”.

No painel “Compromisso com a Cadeia de Valor”, Rosi-
lene Rosado, especialista em sustentabilidade no agro-
negócio, reforçou que as cooperativas são fundamentais 
para alinhar eficiência produtiva com práticas sustentá-
veis. “Essa integração fortalece a competitividade e be-
neficia as comunidades onde as cooperativas atuam.”

Missão técnica ao berço 
do cooperativismo

Durante o Seminário de Responsabilidade Social das 
Cooperativas Mineiras, três cooperativas foram con-
templadas para participar de uma missão técnica para 
Rochdale, na Inglaterra, reconhecida como a capital 
mundial do cooperativismo. O Sicoob Crediara, a Cre-
sol Minas Gerais e o Sicoob Credicopa foram sorte-
ados entre as cooperativas mineiras que registraram 
suas ações no Dia de Cooperar (Dia C) 2024.

Antônio Marcos Silva, conselheiro administrativo do 
Sicoob Crediara, destacou a importância da missão 
internacional. “É uma oportunidade única para co-
nhecermos de perto as origens do cooperativismo e 
aplicarmos esses aprendizados em nossa realidade. 
Estamos motivados a trazer inovações que fortaleçam 
ainda mais nosso impacto positivo nas comunidades 
onde atuamos”, afirmou.
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MinasCoop Energia foi o único projeto brasileiro apresentado na 
plenária de abertura do Congresso da ACI, realizado em Nova 
Délhi, na Índia

Mais de 3 mil lideranças cooperativistas de 100 
países conheceram a força das cooperativas 
de Minas Gerais durante a Conferência Global 

da Aliança Cooperativa Internacional (ACI). O progra-
ma de energia fotovoltaica do coop mineiro, o Minas-
Coop Energia foi o único projeto brasileiro apresenta-
do na plenária principal do evento, realizado no final 
de novembro, em Nova Délhi, na índia. O encontro 
marcou o lançamento oficial de 2025 como o Ano In-
ternacional das Cooperativas — um reconhecimento 
da Organização das Nações Unidas (ONU) ao impor-
tante papel desempenhado por essas organizações 
para a construção de um mundo melhor.

“Apresentar o MinasCoop Energia em um evento glo-
bal como este, que marca o lançamento de um ano 
inteiro de reconhecimento ao cooperativismo, é mo-
tivo de orgulho muito grande para todos nós, coope-
rativistas do Estado de Minas Gerais”, garante o pre-
sidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato.  “Este 
projeto deu o pontapé inicial para o processo da tran-
sição da matriz energética do coop mineiro que, com 
o apoio do Sistema Ocemg, está investindo em fontes 
de energia limpa e renovável, como a energia fotovol-
taica. O objetivo é contribuir ativamente para comba-

ter os impactos das mudanças climáticas que assolam o 
nosso planeta.”

Com o tema “Cooperativas constroem prosperidade 
para todos”, a Conferência Global da ACI incluiu uma 
programação com debates e painéis. Com o objetivo 
de discutir as principais estratégias do setor alinhadas 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
propostos pela ONU, as temáticas abordaram energias 
renováveis, finanças sustentáveis, condições dignas de 
trabalho, além do papel da cooperação internacional 
para o enfrentamento dos desafios climáticos e sociais.

A comitiva mineira que participou da Conferência Global 
da ACI, na Índia, contou com 10 participantes. Estiveram 
presentes, o presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo 
Scucato, o superintendente da entidade, Alexandre Gatti 
Lages, a conselheira da entidade, Cáthia Costa Carvalho 
Rabelo,  além de dirigentes de cooperativas parceiras do 
Programa MinasCoop  Energia, incluindo Fernando Ro-
meiro Cerqueira, da Coocafé; Garibalde Mortosa Júnior, 
da Unimed BH; João Batista Bartoli de Noronha, do Si-
coob Crediminas; Luiz Gonzaga Viana Lage, Sicoob Ce-
cremge; Marcelo Candiotto, da CCPR/MG; Márcio Olívio 
Villefort Pereira, do Sicoob Centro-Oeste; e Ramiro Ro-
drigues de Ávila Júnior, do Sicoob Aracoop.

COOPERATIVISMO MINEIRO É 
DESTAQUE NO LANÇAMENTO 
OFICIAL DO ANO INTERNACIONAL 
DAS COOPERATIVAS

Juntos pelo coop: delegação brasileira que foi à 
Conferência Global da ACI, na Índia
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APLAUSOS CALOROSOS

A apresentação do MinasCoop Energia ao coop mun-
dial foi realizada por Alexandre Gatti Lages no primeiro 
dia do evento, logo após a cerimônia de lançamento do 
Ano Internacional do Cooperativismo.

“O programa é um exemplo perfeito de estratégia de 
governança que alia a eficiência energética — ao reduzir 
os custos das cooperativas — à preservação ambiental 
e ao impacto social na comunidade, gerando emprego 
e fortalecendo a responsabilidade social das coopera-
tivas”, explicou o superintendente do Sistema Ocemg. 

Criado em 2020, o MinasCoop Energia tem a adesão 
de 41 cooperativas que construíram 82 usinas de ener-
gia fotovoltaica em 56 municípios mineiros. Juntas, elas 
produzem o suficiente para suprir suas demandas ener-
géticas . Além disso, parte dessa energia é doada para 
63 instituições filantrópicas do Estado, incluindo a Santa 
Casa de Misericórdia de Belo Horizonte. “Em 2023, do-
amos o equivalente a R$ 2,6 milhões em energia para 
essas entidades e, com isso, ajudamos a melhorar a vida 
de cerca de 4 milhões de pessoas que são atendidas 
por elas”, contou Lages.

O MinasCoop Energia também garante uma renda 
mensal fixa para 10 famílias de pequenos produtores 
rurais, que tiveram suas vidas transformadas pelo pro-
grama. Antes da chegada do projeto à região, eles so-
breviviam em meio às dificuldades da falta de oportu-
nidades em localidade que apresenta baixo índice de 
Desenvolvimento Econômico (IDH). Eles foram convi-
dados a arrendar parte de suas terras para a instalação 
das usinas fotovoltaicas cooperativas. Com isso, tiveram 
uma melhora significativa de qualidade de vida.

“O relato dessas pessoas simples e trabalhadoras, que 
até então conheciam apenas os desafios econômicos 
da região, emocionou a plateia, que aplaudiu calorosa-
mente a iniciativa do Sistema Ocemg”, contou. 
 

REFERÊNCIA EM 
SUSTENTABILIDADE

A participação do Sistema Ocemg no lançamento oficial 
do Ano Internacional das Cooperativas, a convite da ACI, 
reafirma o protagonismo na instituição como referência na-
cional e internacional em sustentabilidade cooperativista.
 
“Desde a sua criação, o MinasCoop Energia eleva o nome 
do cooperativismo mineiro, consolidando internacional-
mente as cooperativas de Minas Gerais como referência no 
mercado da sustentabilidade”, explica Alexandre Gatti La-
ges. “Prova disso é que a iniciativa foi apresentada quatro 
vezes na Conferência das Partes da ONU (COP) — maior 
evento mundial sobre mudanças climáticas, que reúne re-
presentantes de mais de 190 países todos os anos.”
 
De fato, o MinasCoop Energia foi apresentado pela pri-
meira vez como case internacional de sucesso durante a 
COP26, no Reino Unido, em 2021, a convite do Sistema 
OCB. Nos anos seguintes, o programa foi destaque como 
parceiro do Governo de Minas Gerais no combate às mu-
danças climáticas em três ocasiões:

• na COP27, realizada no Egito, em 2022;
• na COP 28, nos Emirados Árabes, em 2023;
• na COP 29, que foi realizada este ano no Azerbaijão.

Sobre a Conferência Global 
da Aliança Cooperativa 
Internacional

Com o tema “Cooperativas constroem prosperidade 
para todos”, a conferência mundial da ACI  incluiu 
atividades como painéis com objetivo de discutir as 
principais estratégias do setor que contribuem para um 
mundo mais justo e sustentável. A programação con-
templou debates sobre energias renováveis, finanças 
sustentáveis, condições dignas de trabalho, além do 
papel da cooperação internacional para o enfrenta-
mento dos desafios climáticos e sociais.

O evento contou com a participação do o primeiro-mi-
nistro do Butão, Tshering Tobgay — um dos principais 
defensores da chamada Felicidade Interna Bruta (FIB) 
— além de uma mensagem especial do secretário-ge-
ral da ONU, António Guterres.

Fique por dentro
Assista ao vídeo apresentado 

por Alexandre Gatti na ACI  
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COOPERABAETÉ PARTICIPA 
DA MOSTRA EDUCACIONAL 
EMPREENDEDORA
Dezenas de alunos da rede municipal de Abaeté apresen-
taram projetos de empreendedorismo em um evento pro-
movido, neste segundo semestre, pela Secretaria Munici-
pal de Educação, na Praça da Prefeitura. A iniciativa — que 
contou com a participação da equipe da Cooperativa dos 
Produtores Rurais de Abaeté e Região (Cooperabaeté) —  
destacou o potencial das crianças, que se inspiraram em 
atividades familiares e demonstraram determinação em 
construir um futuro promissor para a região. A Cooperaba-
eté apoiou o esforço dos estudantes e selou seu compro-
misso em apoiar ações que estimulam oportunidades para 
esses jovens, responsáveis pelo futuro da região. 

REMETENTE

Fechamento autorizado. 
Pode ser aberto pela ECT.

Sistema OCEMG
Rua Ceará, 771 - Santa Efigênia
Belo Horizonte-MG
CEP: 30150-312
Tel.: 31 3025-7100

ACESSE NOSSAS REDES

sistemaocemg.coop.br

facebook.com/
SistemaOcemg/

instagram.com/
sistemaocemg/

linkedin.com/company/
sistemaocemg/

youtube.com/
SistemaOcemg

Com o objetivo de incentivar a diversidade de 
lavouras e aumentar a renda entre seus coope-
rados, a Cooperativa dos Cafeicultores de Cam-
pos Gerais e Campo do Meio lançou o Projeto 
Fruticultura. A iniciativa já rendeu 20 mil mudas 
de abacate e maracujá plantadas em 10 hecta-
res, com a participação de nove cooperados. 
A ação foi uma resposta às questões climáticas 
que afetam as lavouras de café e exigem novas 
alternativas de atividade agrícola para manter a 
sustentabilidade dos cooperados. 

SICOOB CREDITRIL REALIZA 
CAMPANHA DE DOAÇÃO DE 
SANGUE 
A cooperativa conseguiu mobilizar 30 doadores, que 
ajudaram a reabastecer o estoque de sangue do 
Hemocentro de Uberlândia. A campanha de doação foi 
realizada no município de Tupaciguara em parceria com 
uma empresa cooperada, a JL Couto Transportes, que 
levou uma caravana de cooperados e outros voluntários do 
Posto de Atendimento Moacir Inácio da Costa para fazer a 
doação, em Uberlândia. Uma iniciativa solidária que pode 
ajudar a salvar vidas no Triângulo Mineiro. 

COOPERCAM PROMOVE 
DIVERSIDADE DE CULTIVO DE 
FRUTAS

COOPERCURTAS 


